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T
raços de jovialida-
de e moderniza-
ção se fundem na 
releitura de Tarde 

em itapuã. Gravada em no-
vembro deste ano com Caeta-
no Veloso, a canção de Toqui-
nho faz parte do álbum No-
vas cores, eternas canções, 
esperado para 2023. O pro-
jeto revisita clássicos do 
próprio repertório musical 
e já conta com dois singles 
disponíveis: O velho e a flor 
(1971), com Giulia Be, editado 
em 16 de setembro, e O cader-
no (1983), com Sandy, lançado 
em 14 de outubro.

Na intenção de recolorir 
as obras, Toquinho prezou 
por uma renovação que pre-
servasse a essência. “O pro-
jeto todo (Novas cores, eter-
nas canções) foi, desde o iní-
cio, o de escolher 21 canções 
que fazem parte do sucesso 
de minha trajetória e convi-
dar pessoas que fossem coe-
rentes na interpretação de 
cada uma delas para fazer 
uma parceria comigo”, co-
menta o artista.

A fim de fazer jus à baia-
nidade de um dos maiores 
nomes do MPB, a escolha 
por Caetano para represen-
tar a tarde em Itapuã selou 
uma parceria inédita entre 
os dois. “É um prazer imen-
so ter a nossa voz na poesia 
do querido Vinicius de Mo-
raes”, escreveu Caetano em 
publicação no Instagram. A 
música também contou com 
arranjos de base de Camilla 
Faustino, além de arranjos 
gerais e eletrônicos, produ-
ção e finalização de Bruno 
Estevez Santos.

Existe uma história conhecida 
por trás de Tarde em itapuã, 
de que Vinicius compôs o 
poema e você o roubou. 
Você pode relembrar como 
surgiu a canção?

Isso é verdade. Nós está-
vamos na Bahia e o Vinicius 
fez o poema antes, foi uma 
das poucas músicas que eu 
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Toquinho 
e seu 

violão.

Foi uma oportunidade 
maravilhosa de juntar todas as 

características desse grande 
personagem e poeta brasileiro 
(Caetano Veloso) com a nossa 

amizade, como um brinde a todos 
os anos que passaram.” 

Toquinho, compositor

gostava e gosta dessa mú-
sica e pela nossa amizade 
de mais de 50 anos. Co-
mo eu nunca tinha grava-
do nada com ele, foi uma 
oportunidade maravilho-
sa de juntar todas as ca-
racterísticas desse grande 
personagem e poeta brasi-
leiro com a nossa amizade, 
como um brinde a todos os 
anos que passaram.

Sobre o processo de 
modernização, você 
conseguiu fazer isso sem 
alterar a essência da música? 
Como procurou 
manter a pegada 
de simplicidade 
e sofisticação 
que sempre 
existiu em suas 
canções?

Uma per-
gunta inteli-
gente e lincada 
a muita sensibi-
lidade sua. Isso 
realmente exis-
te. Eu não ti-
rei o meu DNA. 
Toda a estrutu-
ra harmônica, 
o timer da can-
ção, fui eu que 
dei sozinho no estúdio, com 
a guitarra, o violão e um me-
trônomo, nada mais. O meu 
DNA já estava ali. Toda a so-

fisticação que você diz 
existe porque eu par-

ticipei de tudo di-
retamente. De-

pois, foi da-
do ao 

TARDE 
DE ITAPUÃ 
RENOVADA

musiquei do Vinicius de Mo-
raes. Eu sempre colocava le-
tra depois, e essa ele fez um 
poema, exatamente a letra 
de Tarde em Itapuã, já pron-
to. Eu tentei musicar, mas ele 
disse que iria dar para Do-
rival Caymmi, e eu (com 22 
anos não ia impor uma coisa). 
Então, eu não tive outra al-
ternativa a não ser roubar o 
poema antes de ele dar para 
Dorival. Eu fiz uma canção 
e mostrei para ele, que ficou 
reticente e não sabia o que 
fazer, mas ouviu várias ve-
zes e decidiu não dar mais 
para Caymmi. Falou: ‘Vai fi-
car assim como está, como 
você musicou’. Essa é a ver-
dadeira história.

As tardes em Itapuã são tão 
bonitas hoje como eram 
naquela época?

Não. Hoje ela não é tão bo-
nita quanto era. Todo mun-
do se queixa muito quando 
vai conhecer Itapuã, depois de 
meio século ela mudou mui-
to. E para pior, eu acho, in-
felizmente. Aquela que era a 
praia de Itapuã na época em 
que fizemos, há 50 anos atrás, 
era uma praia de pescadores. 
A gente abria o quintal da ca-
sa e o portãozinho já dava na 
areia, tinha pescadores ali. En-
tão, era muito diferente.

Para alguém que passou 
considerável parte da carreira 
ao lado do Poetinha, como é 
revisitar esse grande clássico 
da música nacional, agora 
com a voz de Caetano?

Convidar, simplesmente, 
não era o suficiente. Por que 
onde está o elemento novo 
nisso? Ele veio com a parti-
cipação do Estevez, grande 
produtor e percussionista, 
que fez toda a elaboração 
rítmica de cada canção. O 
som da canção ficou mui-
to mais atual para o ouvi-
do jovem, e essa foi a no-
vidade. O Caetano foi es-
colhido por vários moti-
vos: porque ele é baiano, 

Estevez o DNA já posto, e 
ele ficou livre para colocar 
uma moldura moderna em 
tudo isso que eu tinha fei-
to. Essa fusão deu uma ca-
tegoria jovial.

Para além da parte técnica, 
o tom romântico, como um 
todo, é muito presente na 
Bossa Nova e no MPB. Você 
acha que ele é aplicado 
da mesma maneira na 
nova versão?

Cada canção é imutável. 
Eu não posso mudar a carac-
terística dela e ter somente 

a letra. O que 
eu tentei colo-
car foi a parti-
cipação de ca-
da um com a 
característica 
de cada um. A 
canção foi fei-
ta respeitan-
do ao máximo 
a estrutura de-
la e com uma 
interpretação e 
uma visão no-
vas de um ou-
tro artista. Es-
sa fusão está 
dando um re-
sultado muito 

grande na curiosidade das 
pessoas. Então, saiu a Giulia 
Be, a Sandy e agora o Caeta-
no Veloso. São três mun-
dos diferentes. Entre si, 
eles não têm muito a ver 
realmente, cada um com 
o seu talento. Daqui para 
a frente, em cada música, 
vai acontecer isso: sempre 
haverá uma “intromissão” 
boa de cada intérprete.

A regravação de Tarde em 
itapuã é apenas uma das 
músicas do álbum Novas 
cores, eternas canções. O 
que mais pode ser adiantado 
acerca do projeto?

Tem um samba inédito 
que eu fiz com Vinicius de 
Moraes. Eu musiquei um so-
neto dele, coisa que nunca 
fiz nesses 42 anos da mor-
te dele e fiz agora para esse 
novo disco. Foi cantado por 
Camila Faustino e se chama 
Soneto do amor total.

 
* Estagiário sob a supervisão 

de Severino Francisco
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